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Cynthia Roncaglio e Miriam Manini são 
pesquisadoras e docentes do Progra-
ma de Pós-Graduação em Ciência da 
Informação e do Curso de Arquivologia 
da Universidade de Brasília, onde en-
contraram o diálogo na Arquivologia, 
“campo do conhecimento que nos ins-
tiga a olhar para dentro e para fora da 
disciplina, numa tentativa incessante 
de nos enriquecer intelectualmente e, 
na medida do possível, enriquecer esta 
disciplina científica com nossas bus-
cas teóricas e metodológicas”, como 
descrevem as autoras. E nesse diálogo 
descobriram que a paixão pelo cinema 
- “a imagem, fixa ou em movimento, e a 
palavra, dita ou registrada” - também as 
aproximam.

Cynthia e Miriam relatam: “não foi difí-
cil diante das nossas experiências peda-
gógicas e culturais e durante o estreita-
mento da nossa convivência acadêmica 
e pessoal, surgir o interesse em realizar 
em conjunto, um estudo sobre Arquivo-
logia e Cinema”. 

Assim nasce esta obra, “que transmite 
prazer pela proposta”, um livro que “in-
clui a discussão de filmes em aulas de 
Arquivologia ultrapassando a simples 
ilustração”, e que “ainda traz ótimas re-

ceitas culinárias, testemunhas degusta-
tivas da feitura do livro”, enfatiza Johan-
na Smit no prefácio.  

As autoras apresentam neste livro um 
estudo da relação entre a Arquivologia 
e o Cinema, abordando a utilização do 
filme como recurso pedagógico para 
o ensino da Arquivologia. Descrevem, 
ainda, o processo de elaboração da 
obra, oferecendo as receitas culinárias 
que inspiraram seus encontros intelec-
tuais.

A relevância do tema tratado nesta 
obra, o uso do Cinema no processo 
pedagógico do ensino superior e, em 
especial, sua interface com a teoria e 
prática arquivística para o ensino da 
Arquivologia, aliados ao ineditismo da 
abordagem e a escassez de produção 
bibliográfica em nível nacional e inter-
nacional, são aspectos que ressaltam a 
pertinência da pesquisa realizada pelas 
autoras. 

Pesquisa teórica consistente, funda-
mentada em bibliografia atual, que 
problematiza as funções arquivísticas 
e a terminologia que as envolve, assim 
como a relação entre a Arquivologia, o 
Cinema e a Leitura de Imagens, aspec-
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tos que são muito bem explorados nos 
filmes escolhidos como exemplos para 
análise.

O livro está estruturado em dois capí-
tulos teóricos: o primeiro trata das re-
lações entre as funções arquivísticas e 
a leitura de filmes, e o segundo aborda 
o uso do Cinema na transmissão do co-
nhecimento como fonte documental. 
No terceiro capítulo, apresenta uma 
proposta metodológica inovadora, de-
senvolvida para o estudo das funções 
arquivísticas através da análise de fil-
mes. O apêndice A oferece a lista de 
filmes analisados e indicados para uso 
didático em sala de aula.; o apêndice 
B apresenta a Ficha de Análise Arqui-
vística de Filmes (FAAF) elaborada, e as 
instruções para seu preenchimento; e o 

apêndice C proporciona as receitas culi-
nárias para acompanhar uma sessão de 
filmes em casa, convidando o leitor ao 
prazer do cinema e à reflexão crítica so-
bre o filme como recurso didático para 
o ensino da Arquivologia.

Destaca-se a primorosa seleção dos fil-
mes, o rigor na descrição dos procedi-
mentos metodológicos desenvolvidos 
e a qualidade do resultado alcançado 
em sua aplicação, o que torna esta obra 
uma referência para o ensino da Arqui-
vologia no Brasil. 

As receitas de cozinha dos encontros 
das autoras são detalhes que aliam sa-
ber e sabor, e tornam a leitura da obra 
ainda mais prazerosa.


